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 ANÁLISE BACTERIOLÓGICA E PARASITOLÓGICA DA ÁGUA DE POÇOS 

E CISTERNAS DO SÍTIO CAPOEIRAS, ABAIARA- CE 

RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar a qualidade bacteriológica e parasitológica da água de 

poços e cisternas do Sítio capoeiras, Abaiara-CE, através de análise laboratorial para pesquisa 

de coliformes totais, Escherichia coli e estruturas parasitárias. Foram coletadas 40 amostras, 

sendo estas oriundas das cisternas e poços do local de estudo. As amostras tanto das cisternas 

como dos poços foram coletadas em frascos estéreis de borosilicato. Quando houve torneiras 

instaladas nas cisternas, essas passaram por processo de higienização com álcool em uma 

concentração de 70% e quando possível foram flambadas, a coleta dá agua dos poços foi 

realizada com auxílio de balde e corda, e transferida para recipientes estéreis.  As análises 

bacteriológicas foram realizadas através da técnica do substrato cromogênico e fluorogênico 

em um prazo máximo de 24 horas após a coleta, a parasitológica através do método de 

Hoffman, Pons e Janer. O estudo teve abordagem quantitativa e ao final da pesquisa avaliou-

se a qualidade da água em estudo, verificando a presença de contaminantes que torna essa 

substancia imprópria para o consumo humano, visto que é necessidade o tratamento da 

mesma, contribuindo dessa forma para uma boa política de saúde pública uma vez que a 

contaminação da água pode prejudicar diretamente a saúde dos consumidores. 

Palavras-Chave: Água. Cisternas. Coliformes totais. Escherichia coli. Poços.  

 

 

 

BACTERIOLOGICAL AND PARASITOLOGICAL ANALYSIS OF WATER FROM 

WELLS AND TANKS OF THE CAPOEIRAS SITE, ABAIARA- CE 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the bacteriological and parasitological quality of   

water from wells and cisterns of Sítio Capoeiras, Abaiara-CE, through laboratory analysis to 

investigate total coliforms, Escherichia coli and parasitic structures. Were 40 samples were 

collected, these being from the cisterns and wells of the study site. At samples from both 

cisterns and wells were collected in sterile borosilicate. When taps were installed in the 

cisterns, they alcohol hygiene process in a concentration of 70% and when possible were 

flambed, the collection of water from the wells was performed with the aid of bucket and rope 

and transferred to sterile containers. The bacteriological analyzes were performed  through the 

chromogenic and fluorogenic substrate technique in a maximum period of 24 hours after 

collection, and parasitologically through the method of Hoffman, Pons and Janer. The study 

had a quantitative approach and at the end of the research the quality of the study, verifying 

the presence of contaminants that makes this substance unfit for human consumption, since it 

is necessary to treat it, contamination of water can directly harm the health of consumers. 

Keywords: Water. Cisterns. Total coliforms. Escherichia coli. Wells 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A água é uma substância de extrema importância para a manutenção da vida, 

possuindo papel fundamental no desenvolvimento funcional do organismo humano. Esse 

recurso natural é indispensável para a manutenção de ciclos biológicos e qualidade de vida da 

população (SILVA et al., 2014; CAPOBIANCO, 2007). 

Em determinadas regiões do semiárido brasileiro há uma ampla carência de água para 

abastecer as necessidades da população. Devido à escassez desta, as populações buscam 

outras fontes alternativas, construindo cisternas e poços como forma de armazenamento para 

suprir suas necessidades. Porém se essa água apresentar má qualidade pode se tornar um meio 

para a disseminação de agentes microbiológicos com potencial de causarem doenças (SILVA, 

2013; SANTOS; CEBALLOS; SOUSA, 2013; ALVES, 2012). 

Este recurso pode abrigar diversos tipos de microrganismos, como os coliformes, 

sendo este um indicador que aponta contaminação fecal da amostra. O Ministério da Saúde 

instituiu a portaria N° 2.914 de 12 de dezembro de 2011, que tem por finalidade estabelecer 

regulamentos e normas que enquadram o padrão de potabilidade da água, assim como 

assegura a sua qualidade para consumo humano, e esta define como água potável as amostras 

de 100 ml do líquido que, quando verificadas, apresentam-se livres de contaminação por 

Escherichia coli ou coliformes totais (MÜLLER; PARUSSOLO, 2014., BRASIL, 2011).   

A grande maioria das doenças integradas a água são transmitidas por via fecal-oral, 

compreendendo as bactérias, vírus e parasitas. No grupo dos parasitas destaca-se  Giardia  

lamblia, Entamoeba hystolitica, Ancylostoma duodenale, Ascaris lumbricoides e Schistosoma 

mansoni (BRASIL, 2006). 

          A falta da rede de abastecimento de água encanada no Sitio Capoeiras de Abaiara – CE, 

leva a população local a procurar por fontes alternativas como a escavação de poços para 

adquirir água potável, e a construção de cisternas para armazenamento da mesma, seja 

provinda dos poços, das chuvas ou distribuídas por carros pipa. Na grande maioria das vezes, 

cisternas e poços são construídas próximo a fontes contaminantes como fossas sépticas, 

esgoto a céu aberto, além de armazenamento e conservação inadequada. 

         Tendo como pressuposto o fato de diariamente a população fazer uso dessa água faz-se 

necessário realizar a análise da qualidade microbiológica da mesma, uma vez que essa pode 

abrigar diversos tipos de patógenos que pode vir prejudicar a saúde dos consumidores. Desta 

forma o presente estudo teve como objetivo realizar  análise bacteriológica e parasitológica da 

água de poços e cisternas do sítio capoeiras, Abaiara-CE. 



2 MATERIAL E METODOS  

 

2.1 TIPO DE ESTUDO E LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS ANALISES 

 

 Foi realizado um estudo que contemplou a análise da qualidade da água, apresentando 

abordagem analítica de caráter quantitativo.  

Este foi realizado no laboratório de microbiologia do Centro Universitário Doutor 

Leão Sampaio – UNILEÃO, unidade saúde, em Juazeiro do Norte-CE. 

 

2.3 PONTOS DE COLETA E AMOSTRAGEM 

 

Foram coletadas amostras provenientes de 5 cisternas e 5 poços profundos do sítio 

Capoeiras, Abaiara-CE, escolhidos aleatoriamente. A coleta de cada um destes pontos foi 

realizada em duplicata, com um intervalo de 8 dias, totalizando assim 40 amostras.  

 

2.4 COLETA DAS AMOSTRAS 

 

            As amostras analisadas foram coletadas em frascos de vidro borosilicato, com 

capacidade para 100 mL, esterilizados em autoclave vertical à 121°C por 15 minutos.  

 As torneiras das cisternas foram higienizadas com etanol a 70%, depois flambadas 

quando o material era resistente ao fogo, feito isto, foi deixado à água fluir de 2 a 3 minutos 

para iniciar a coleta. Após isso, as amostras foram armazenadas em caixa térmica com gelox e 

levadas ao laboratório para serem analisadas no tempo de até 24 horas (SILVA et al., 2014). 

A coleta da água dos poços quando não houve torneiras foi realizada com auxílio de 

balde e corda. Desceu o balde até ficar submerso na água evitando-se o contato com as 

paredes. Após preenchimento, retirou com os mesmos cuidados e transferiu a amostra para os 

tubos que foram idealmente armazenados em caixas térmicas para conservar a amostra até a 

analise (BRASIL, 2006). 

 

2.5 PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE BACTERIOLÓGICA E PARASITOLÓGICA 

 

Foi adicionado o conteúdo de um flaconete contendo substrato cromogênico e 

fluorogênico nos frascos contendo as amostras para análise bacteriológica e estes foram 



fechados, em seguida os frascos foram agitados vigorosamente até que todos os grânulos se 

dissolvessem e logo após incubados em estufa a 35°C por 24 horas (AWWA, 1988). 

Passado o período de incubação foi lido contra luz normal e luz ultravioleta de 3 a 6 W 

365 nm. Aqueles que apresentaram cor amarelada indicou a presença de coliformes totais 

(CT), sendo considerados positivos. Em seguida foi observada a fluorescência sob a luz UV 

indicativa da presença de Escherichia coli (AWWA, 1988). 

  Através do método de Hoffman simples foi realizado a pesquisa de estruturas 

parasitarias presentes na água. A técnica é desenvolvida com o suporte do cálice, peneira, 

gazes, lamina e lamínula com períodos de leituras entre 2 e 24 horas (HOFFMANN; PONS; 

JANER, 1934). 

 

2.6 TABULAÇÃO DOS DADOS 

Os resultados dos testes laboratoriais foram organizados em tabelas e gráficos no 

programa microsoft office exel. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

  Após a realização das análises bacteriológicas foram verificados a presença de 

coliformes totais em todas as amostras, tanto dos poços, quanto das cisternas, já em relação a 

presença da Escherichia coli, apenas em algumas amostras verificou-se positividade. 

Os dados obtidos podem ser visualizados nas Tabelas, sendo que os critérios para fins 

de avaliação e potabilidade da água para consumo humano, seguiu-se a portaria de n° 2.914 

do ministério da saúde de 12 de dezembro de 2011. 

Tabela 1: Resultados da análise bacteriológica da água dos poços (primeira coleta duplicata0 

                                            Análise 1                                          Análise 2 

 Coliformes 

totais 

Escherichia 

coli 

Coliformes 

totais 

Escherichia coli 

Poço 1 Presente Presente Presente Presente 

Poço 2 Presente Ausente Presente Ausente 

Poço 3 Presente Ausente Presente Ausente 

Poço  4 Presente Ausente Presente Presente 



 

 

Fonte: Primaria 

 

Tabela 2: Resultados da análise bacteriológica da  água de Poços (segunda coleta duplicata) 

Fonte: Primaria  

Após a realização dos testes observou-se a presença total na primeira e segunda coleta 

de 80% do grupo de coliformes totais e 40% de Escherichia coli nas amostras averiguadas 

indicando que essa encontra-se impropria para consumo de acordo com o que rege a portaria 

já citada. 

 Autores como Garcia-Armisen e Servais (2007), apresentam que a contaminação 

bacteriológica da água subterrânea ocorre por meio da infiltração de água contaminada, por 

dejetos humanos ou até mesmo fezes de animais. Demonstrando assim que a contaminação 

dos poços está diretamente ligada as condições estruturais e físicas em que os mesmos se 

encontram, pois, a grande maioria encontrava-se em locais impróprios.  

  Segundo Oliveira, Brandão e Pupo (2015) os coliformes totais, que fazem parte da 

classe das bactérias Gram-negativas anaeróbicas facultativas, e Escherichia coli, estão 

relacionados aos dejetos humanos e de animais que se juntam ao solo, atingindo os lençóis 

freáticos o que torna essa água, inadequadas para o consumo.     

Zan et al. (2012) em trabalho analisados com água de poços rasos no município de 

Buritis, região do vale do Jamari, Rôndonia demostrou que maioria das amostras realizadas, 

obtiveram a presença de coliformes totais nos resultados, corroborando com a segunda análise 

desse estudo, demonstrando uma contaminação desta e inviabilidade para consumo humano. 

Poço 5 Ausente Ausente Ausente Ausente 

                                             Análise 1                                          Análise 2 

 Coliformes 

totais 

Escherichia 

coli 

Coliformes 

totais 

Escherichia coli 

Poço  1 Presente Presente Presente Presente 

Poço 2 Presente Ausente Presente Presente 

Poço 3 Presente Ausente Presente Ausente 

Poço 4 Presente Presente  Presente Presente 

Poço 5 Ausente Ausente Ausente Ausente 



 Em estudos realizados por Alves et al. (2016) que analisou a água subterrânea de Ji-

Paraná, foi observado a positividade para Escherichia coli, evidenciando possíveis más 

condições de abastecimento, resultados estes semelhantes ao do presente estudo. 

Tabela 3: Resultados da análise bacteriológica dá água de cisternas (primeira coleta 

duplicata) 

Fonte: primaria 

 

Tabela 4: Resultados da análise bacteriológica da água de cisternas (segunda coleta 

duplicata) 

Fonte : Primaria 

Com a realização das análises obtidas da primeira e segunda coleta, observou-se que 

coliformes totais esteve presente em 90% das amostras averiguadas e 80% de Escherichia 

coli.    

Segundo Yamaguchi et al. (2013), os coliformes se multiplicam mais frequentemente 

na água, sendo Escherichia coli o principal  microrganismo indicador de contaminação fecal e 

por essa razão são utilizados como indicadores biológicos. De acordo com estudos realizados 

                                            Análise 1                                          Análise 2 

 Coliformes 

totais 

Escherichia 

coli 

Coliformes 

totais 

Escherichia coli 

Cisterna 1 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 2 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 3 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 4 Ausente  Ausente Ausente  Ausente 

Cisterna 5 Presente Presente Presente Presente 

                                            Análise 1                                          Análise 2 

 Coliformes 

totais 

Escherichia 

coli 

Coliformes 

totais 

Escherichia coli 

Cisterna 1 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 2 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 3 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 4 Presente Presente Presente Presente 

Cisterna 5 Presente Presente Presente Presente 



por Xavier (2010), ao analisar a qualidade da água de chuva armazenada em cisternas no 

semiárido paraibano, apontam a presença de Escherichia coli e a presença de uma alta 

quantidade de coliformes totais, concordando assim com o presente estudo.  

 Silva et al. (2016) em seu estudo que realizou a análise microbiológica das águas de 

cisternas no distrito de vale verde, Ipaba, MG, observou-se através de estudos características 

bacteriológicas das águas armazenadas em cisternas, que, na maioria das vezes, apontam 

presença de microrganismos indicadores, como coliformes ou Escherichia coli classificando-

se como higiene inadequada através da utilização sem tratamento prévio, o que mostra 

coerência com os resultados presentes. 

Em decorrência dos resultados obtidos nesse estudo há concordância com a pesquisa 

desenvolvida por Silva et al (2015), sobre análise microbiológica da água de cisternas 

destinada para consumo humano, no qual notaram contaminação em 100% das amostras de 

cisternas por microrganismo do Grupo dos coliformes e Escherichia coli.  

Os resultados das análises de poços e Cisternas estão em desacordo com a portaria de 

2.914 de 12 de dezembro de 2011, que dispõe sobre os padrões de potabilidade, onde as 

amostras devem estar isentas de coliformes totais e Escherichia coli em 100 ml de amostra 

para que esteja apta para o consumo humano. 

Após o processo de analise, que seguiu a técnica de sedimentação espontânea ou 

Hoffman, Pons e Janer, os resultados observados mostraram presença 10% de cistos de 

protozoários nas amostras de poços e 50% nas amostras de cisterna, estes podem ser vistos 

nos figuras abaixo. 

Figura 1: Resultados das análises parasitológicas da água de poços 

 

 
 

        

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Entamoeba coli Ausência



Com base na pesquisa foi evidenciada a presença 10% de cisto de Entamoeba coli na 

água de poços, esses eram do tipo artesiano, perfurado manualmente, localizados no aquífero 

livre. 

De acordo com estudo de Silva (2015), que realizou a análise bacteriológica e 

parasitológica da água de poços, no distrito do vale verde, Minas Gerais, que obteve  

resultados de 25% de Entamoeba coli nas amostras averiguadas. Concordando assim como os 

resultados da presente pesquisa. De acordo com Lopes (2017), a escassez de registro 

relacionados a parasitoses de vinculação hídrica no Brasil ainda é relevante, levando a poucos 

dados na literatura.  

Figura  2: Resultados das análises parasitológicas da água de cisternas 

 

 

 

De acordo com Savioli; Smith e Thompson (2008), protozoários como Giardia 

lamblia e Entamoeba coli possuem ciclo de vida simples, com uma forma cística de 

resistência e o trofozoíto vegetativo, que habita a mucosa intestinal, principalmente. As 

formas de contaminação, por ambos parasitos, incluem principalmente a ingestão de água e 

alimentos contaminados com cistos. 

No presente estudo, após a analise da água de cisternas, foi constado a presença de 

20% de cisto de Giardia e 20% de cisto de Entamoeba coli, corroborando com a pesquisa 

realizada por Silva (2014). 
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Segundo Guerra-Pinto et al. (2009), os protozoários Entamoeba coli e Endolimax 

nana, embora comensais e não patogênicos, segundo o Ministério da Saúde podem ser 

considerados importantes marcadores de contaminação da água e recomenda-se que estas 

devem ser tratadas. Cistos de Endolimax nana apresentou em 10% das amostras averiguadas. 

 

4 CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos interfere-se que água dos poços e cisternas 

analisadas está em desacordo com o que rege a portaria de 2.914 de 12 dezembro de 2011, 

devido à presença de coliformes totais e Escherichia coli nas amostras averiguadas, assim 

como também a presença de cisto de protozoários, impossibilitando o fornecimento da mesma 

para os usuários dessa comunidade, assim sendo necessário por parte dos administradores da 

localidade em estudo, medidas que venham a amenizar ou sanar esse problema, contribuindo 

assim para uma melhora na saúde dos usuários que dependem dessa forma de armazenamento 

alternativos para supri com suas necessidades fisiológicas e domesticas. 

A análise da água é de grande importância, pois promove uma segurança maior para as 

pessoas que a utilizam quanto a transmissibilidade de doenças de vinculação hídrica. É 

importante que para prevenir diversos tipos de doenças relacionadas a água contaminada, 

promova-se programas de conscientização em relação á higiene, tratamento da água e 

educação ambiental aos usuários dessa forma alternativa de armazenamento de água.  
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